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P R E D I S P O S I Ç Ã O    A O    DU P L I S M O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A predisposição ao duplismo é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

priorizar o amadurecimento intraconsciencial, tornando-se mais lúcida, perspicaz, sagaz, atenta, 

cuidadosa, minuciosa e seletiva quanto às companhias intra e extrafísicas, dispondo-se à consti-

tuição de dupla evolutiva atuante e sadia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O termo disposição deriva também do idioma Latim, dis-
positio, “ordem; composição; estrutura; habilidade; administração; governo; disposição das leis; 
prescrição”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo duplo procede igualmente do idioma Latim, 

duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo provém do idioma Grego, is-
mós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática 
ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro 

mórbido; condição patológica”. 
Sinonimologia: 01.  Propensão ao duplismo. 02.  Tendência ao duplismo. 03.  Orienta-

ção ao duplismo. 04.  Inclinação ao duplismo. 05.  Aptidão ao duplismo. 06.  Disposição ao du-

plismo. 07.  Intenção ao duplismo. 08.  Meta em formar dupla evolutiva. 09.  Interesse pelo du-

plismo. 10.  Programação para constituição de dupla evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas predisposição ao duplismo, predisposição ineficaz 
ao duplismo e predisposição eficaz ao duplismo são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Inaptidão ao duplismo. 02.  Incapacidade de formar dupla evoluti-

va. 03.  Falta de vontade em formar dupla evolutiva. 04.  Despriorização da formação da dupla 

evolutiva. 05.  Predisposição à promiscuidade. 06.  Predisposição à solteirice. 07.  Tendência  

à beatice. 08.  Hesitação à formação de dupla evolutiva. 09.  Incerteza quanto à formação de du-

pla evolutiva. 10.  Vacilação em formar dupla evolutiva. 

Estrangeirismologia: a evolução da escrita da love letter para a escrita do código pesso-

al de Cosmoética (CPC); a evitação do flashback com ex-namorado(a); a glasnost consigo mes-

mo; a abertura mental aos insights oportunos para formação de dupla; a evitação do affair; a esco-

lha do partner evolutivo; a evitação do frisson momentâneo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à constituição da dupla evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Discerni-

mento: antipaixão máxima. Discernimento: garantia máxima. Amor: coerência afetiva. Ninguém 
furta autanálise. Perfeição, não. Aperfeiçoamento. Cosmoética: melhor defesa. Namorar dá tra-
balho. 

Coloquiologia: empurrar com a barriga; tapar o sol com a peneira; antes só do que mal 
acompanhado; melhor 1 pássaro na mão do que 2 voando; ficar para titia. 

Citaciologia. Purifica o teu coração antes de permitires que o amor entre nele, pois até 
o mel mais doce azeda num recipiente sujo (Pitágoras, 571–497 a.e.c.). O segredo é não correr 
atrás das borboletas... É cuidar do jardim para que elas venham até você (Mário de Miranda 

Quintana, 1906–1994). 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Duplologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os duplopensenes; a duplopensenidade; o materpensene 

duplista; o teor do holopensene da pessoa predisposta a formar dupla evolutiva. 
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Fatologia: a predisposição ao duplismo assentando a maturidade rumo à megafrater-

nidade; a busca pelo parceiro ou parceira ideal; a predisposição às reciclagens mais profundas de-

sencadeadas pela vontade de constituir dupla evolutiva; a autopesquisa a partir da leitura do Ma-
nual da Dupla Evolutiva e utilização das técnicas norteadoras da escolha consciente do parceiro; 

a predisposição aos reencontros homeostáticos de destino; a opção pela formação de dupla evolu-

tiva; o ato de preparar-se para identificar possível candidato a duplista; a predisposição ao duplis-

mo na terceira idade; a prática da autavaliação enquanto pré-requisito na identificação das ten-

dências pessoais, gostos, necessidades e preferências; a prática da autocrítica constante; a cor-

reção de posturas dificultadoras à condição de formação de dupla evolutiva; o cuidado para a au-

tonomia não ser excessiva a ponto de eliminar a predisposição ao duplismo; a evitação da impul-

sividade responsável por más interpretações, más escolhas e maus comportamentos na busca pelo 

duplista; o ato de avaliar e descartar as amizades ociosas constituindo as evolutivas; o descarte 

dos preconceitos e generalizações; a troca de ambientes baratrosféricos por ambientes saudáveis; 

a Cosmoética ao lidar com os sentimentos alheios; a sinceridade ao lidar com os próprios senti-

mentos; as conscins assediadoras promovendo encontros assediados; as comédias românticas en-

quanto fomentadoras de comportamentos infantis antagônicos à formação da dupla evolutiva;  

o ato de saber aproveitar as oportunidades propiciadoras dos encontros evolutivos; o descarte dos 

bagulhos energéticos herdados de relacionamentos anteriores; o ato de abrir mão dos ganhos se-

cundários provenientes das imaturidades; o ato de abrir mão de posturas individualistas; a nega-

ção do “ficar”; a superação do relacionamento disfuncional; o ato de abrir mão de relacionamen-

tos reais e virtuais promíscuos, auto e heterassediadores; a escolha da melhor pessoa para proéxis 

otimizada em detrimento da satisfação da carência momentânea; o ato de fazer menos cobranças  

e mais concessões; a busca por relacionamento equilibrado; a opção por priorizar o amadureci-

mento e interassistência mútua. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal servindo de alerta na evitação de pessoas e situações patológicas; as 

consciexes assediadoras promovendo encontros assediados; os amparadores promovendo os ar-

ranjos extrafísicos objetivando o encontro evolutivo entre os 2 candidatos à dupla evolutiva;  

a predisposição ao cumprimento dos compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo entre duas conscins afins e predispostas a formar dupla 

evolutiva; o sinergismo na atuação dos amparadores extrafísicos das conscins predispostas ao 
duplismo; o sinergismo dos autesforços evolutivos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto profilaxia de erros auto e hete-

ro-induzidos; o princípio da evolução consciencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  
o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio “os 
afins se atraem”; o princípio da autodesassedialidade; o princípio do megafoco mentalsomático; 
o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro; o princípio do 
“se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) priorizando cláusula de composi-

ção de dupla evolutiva e de comportamentos evitáveis em épocas emocionalmente críticas, em 

profilaxia das roubadas amorosas. 
Teoriologia: a teoria da dupla evolutiva; a teoria da holomaturidade; a teoria do estado 

da paixão amorosa; a teoria da primener a 2; a teoria da forma de energia. 
Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica da qualificação da intenção; a técni-

ca da percepção das justificativas; a técnica da checagem pensênica; a técnica da identificação 
de pseudoganhos. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial enquanto possibili-

dade de conhecer o potencial candidato à dupla evolutiva; o voluntariado conscienciológico inte-
rassistencial enquanto possibilidade para o autoconhecimento quanto à convivialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 
conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-
gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do 
Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico 
da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 
o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização influenciando no autoposicionamento cosmoéti-

co; o efeito da autopesquisa resultando no aumento do autodiscernimento quanto às companhias 

intra e extrafísicas; o efeito da racionalidade cosmoética sobre o psicossoma; o efeito das mu-
danças de círculos sociais e holopensenes díspares; o efeito da paciência reverberando no auto-

discernimento. 
Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas após cilada amorosa servindo enquanto 

profilaxia para futuro relacionamento maduro; as neossinapses das recins individuais. 
Ciclologia: o ciclo encontro-desencontro-reencontro; o ciclo de realização vontade-in-

tenção-decisão-determinação; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo construção-des-
construção-reconstrução. 

Binomiologia: o binômio ginossoma-androssoma; o binômio admiração-discordância; 
o binômio autopensenidade-holopensenidade; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio au-
todeterminação-autodesassédio; o binômio autodescoberta-heterodescoberta; o binômio traforis-
mo-autoconfiança; o binômio busca mútua–reencontro; o binômio heteromotivação-automotiva-
ção; o binômio valores convergentes–valores divergentes; o binômio solteirice-antiproéxis; o bi-
nômio autodisposição-empenho. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo–planejamento duplista; a interação au-
todiscernimento-autodeterminação; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a intera-
ção autodesassédio-heterodesassédio; a predisposição à superação da interação patológica ciú-
me-insegurança. 

Crescendologia: o crescendo condição pré-duplista–condição duplista exitosa; o cres-
cendo fatos-parafatos; o crescendo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico- 
-autenfrentamento-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio pessoa certa–lugar certo–atitude certa; o trinômio trafores- 
-trafares-trafais; o trinômio motivação-esforço-perseverança; a superação do trinômio mundi-
nho-interiorose-apriorismose; a suplantação do trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o tri-
nômio interesse-meta-evolução; a reciclagem do trinômio excêntrico-estrambótico-esquipático. 

Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-
mologia-Policarmologia; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-
soma. 

Antagonismologia: o antagonismo necessidade / vontade; o antagonismo aceitação  
/ rejeição; o antagonismo afeição realista / paixonite aguda; o antagonismo vínculo consciencial 
/ vínculo matrimonial; o antagonismo voliciolina / decidofobia; o antagonismo correr atrás / dei-
xar para lá; o antagonismo encontrar pronto / construir; o antagonismo independência emocio-
nal / dependência emocional; o antagonismo independência financeira / dependência financeira; 
o antagonismo realidade consciencial / estética física. 

Paradoxologia: o paradoxo de a busca incessante pelo outro poder resultar no desen-
contro de si mesmo; o paradoxo de o medo da perda da liberdade ser o cerceador da liberdade. 

Legislogia: a lei da atração; a lei de causa e efeito; a lei da repulsão; a lei da empatia;  
a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a experimentofilia; a duplofilia; a conviviofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; 

a assistenciofilia; a sociofilia; a comunicofilia; a neofilia. 
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Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a priorofobia; a convivi-

ofobia; a neofobia; a fobia de dividir a vida com alguém; a fobia de “não curtir a vida adoidado”. 
Sindromologia: o combate à síndrome da mesmice; a superação da síndrome de Polia-

na; a suplantação da síndrome de Cassandra; a autossuperação da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a evitação da síndrome do ansiosismo; a suplantação da síndrome da apriorismose; a re-

missão da síndrome da insegurança; a reciclagem da síndrome do infantilismo. 
Maniologia: a evitação da mania de procrastinar; a superação da mania de “querer tudo 

para ontem”; o descarte da sexomania; o descarte de antigas manias abrindo espaço para a chega-

da de alguém. 
Mitologia: o descarte do mito de a dupla evolutiva ser encontrada e não construída;  

a desmistificação do mito das almas gêmeas; a superação do mito do amor platônico; a descons-

trução do mito do príncipe montado em cavalo branco; a eliminação do mito da mulher perfeita; 
a abolição do mito do final feliz; a extinção do mito do amor romântico; a superação do mito do 
amor à primeira vista; a desconstrução do mito de a primeira impressão ser fixa; o descarte do 

mito de a dupla evolutiva ser para os jovens. 
Holotecologia: a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a duploteca; a pro-

exoteca; a pensenoteca; a volicioteca. 
Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Duplologia; a Evoluciologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Priorologia; a Proexolo-

gia; a Holossomatologia; a Consciencioterapeuticologia; a Parapercepciologia; a Autodiscerni-

mentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-duplista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-duplista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens in-
terassistentialis; o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: predisposição ineficaz ao duplismo = a da conscin ignorante quanto  

à importância das recins constantes para constituição de dupla evolutiva exitosa; predisposição 
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eficaz ao duplismo = a da conscin lúcida quanto à realização de recins constantes para a constitui-

ção de dupla evolutiva exitosa. 

 
Culturologia: a cultura do duplismo cosmoético; a cultura da promiscuidade afetivo- 

-sexual; a cultura dos contos da Disney; a cultura machista; a cultura feminista; a cultura da “fi-
cação”; a cultura da folia; a cultura da irreflexão; a cultura da infantilização; a cultura dos idio-
tismos culturais. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem lógica,  

3 fases pelas quais a conscin pode passar até alcançar a predisposição ao duplismo: 

1.  Mentalsoma embotado (psicossoma dominante): as carências afetivo-sexuais sub-

jugam a conscin, reduzindo a lucidez e o discernimento. A conscin faz escolhas equivocadas,  

a partir dos instintos somáticos e psicossomáticos. O atributos conscienciais referentes à capaci-

dade de julgamento, análise, raciocínio, auto e heterocrítica ficam em segundo plano: a conscin 

anula essas características ou as ignora. O princípio da descrença é ignorado. 

2.  Mentalsoma levemente atuante (psicossoma levemente controlado): as carências 

afetivo-sexuais ainda estão presentes, mas não estão mais no foco de atenção. A conscin consegue 

deixá-las em segundo plano e manter o foco da manifestação no nível mais mentalsomático, po-

rém sem utilizar plenamente os atributos conscienciais avançados. Há risco de voltar para a fase 

anterior. O princípio da descrença é considerado. 
3.  Mentalsoma atuante (psicossoma equilibrado): há o predomínio lúcido e discernido 

do mentalsoma. A carência afetivo-sexual fica em segundo plano e a intenção lúcida de compor 

dupla evolutiva passa para o primeiro plano de priorização. Há nível mínimo de recins conquista-

das predisponentes ao duplismo. O princípio da descrença é vivenciado. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a predisposição ao duplismo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 
02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 
03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 
04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 
08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 
09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
13.  Senha  pré-duplista:  Duplologia;  Homeostático. 
14.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 
15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  EGRESSA  DE  CURSO  INTERMISSIVO  PRE-
DISPOSTA  AO  DUPLISMO  TEM  MAIS  CHANCE  DE  ALCAN-
ÇAR  SUCESSO  NA  CONSTITUIÇÃO  DE  DUPLA  EVOLUTI-

VA,  EM  CONVERGÊNCIA  AO  COMPLETISMO  DA  PROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o próprio nível de predisposição ao 

duplismo? Considera ou vivencia o duplismo evolutivo enquanto acelerador da proéxis pessoal? 
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